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-Lançamento da Pedra Funda menlal-
J o s é R u s s o 

Confirme fora amplamente 
divulgado pnr estas colun«s, 
realizou «e no dia 11 do correu-
te, á i 9 hora», a solenidade do 
lançamento' da pedra f indamen 
tal do Albergue Noturno, cujo 
áto presidi o o Sor. Dr. Anto 
nio Barbosa Fitbo, mui digao 
Prefeito Municipal de Franca. 
No local, á hora determinada, 
coiu a presença de grande mui 
ti (ião e de convidados, autorida-
de* representantes de classes 
diversas, teve inido o áto. pre 
parado antecipadamente pela co 
missão encarregada, constante 
dos Snrs. Dr. Agnelo Morato, 
Jo io Luz e João Traficante, com 
a cooperação de sócios e con 
frades. Toda a solenidade fôra 
irradiada pela Rádio Hertz, P.R. 
B 5, por nimia gentileza de seu 
diretor Snr. Romeu Ribeiro Lo1-
te que cedera graciosamente a 
irradiação pelo espaço de tem-
po necessário á .si Umidade, 

Dando inicio ao áto inaugu-
ral, falou Agnelo Mora to , 
discorrendo sôbre o acon-
tecimento, lendo ao microfone 
ura nosso artigo publicado nes-
tas colunas, o qual expunha a 
finalidade do Albergue e sua 
oportuna fundação, conclaraan-
o povo de Franca a contribuir 
com o seu apoio moral e pecu-
niário para que em breve os 
necessitados tivessem um leito 
para repousar nas noites de 
sua desventura. 

Passou a palavra ao Dr. An-
tonio Barbosa Pilho, tendo S. 
Gxcla. veiculado com a sua pa-
lavra a grandiosidade do em-
preertdwnentíi q«" vnm ji-ivU-r 

mais uma obra de solidariedade 
humana ás já existentes. Foca 
lizou o valor do empreendimen-
to, prometendo prestar o seu 
concurso e tudo quando deuan 
der dos poderes municipais. Ter 
minando a sua alocnção. S.Excia. 
deu-nos palavras de âuimu e 
conforto para levarmos avante 
o nosso objetivo. Em seguida o 
Agnelo convidou-nos a tomar o 
microfone para, na qualidade 
de fundador do Albergue, dizer 
algo, Fizemos um resumo do 
que havia sido lido, que por si 
só valia por um programa, e 
tomamos mais alguns a&pôtos. 
destacando-se a situação pecu 

tíidual, o qual, aceitando o nos-
so convite pura proferir algu-
mas palavras, trouxi noa ainda 
maior âninv, dizendo que o em-
preendimento preencheria uma 
lacuna em nossa terra, e que 
apoiaria dõ todos os modos pos-
síveis a obra nascente. 

Concedendo a palavra franca, 
o mtrotro da comissão, Agnelo, 
que dirigi« a solenidade, tomou-
a o nosso valoroso confrade 
Jony Doin, de São Pauio, ora-
dor espírita de vastos conheci-
mentos, que por alguns minu 
tos discorreu sôbre a fraterui 
dade humana e o sentimento de 
caridade existentes em todos os 
corações. 

Falon por fim o nosso con-
frade Dr. T. Novelino, focalizan-
do o momentâneo problema 
assistencial, fazendo considera-
ções em torno da obra esboça 
da. Mtamente meritória no cam-
po jla «iridade cristã. 

Logo após E terminando esta 
parte Geuésio Martiniano fez lei 
tuia da ata dessa solenidade o 
Dr. Prefeito Municipal proce-
deu o simbolismo da pedrà 
fundamental, espalhando a 
argamassa no pequeno espa-
ço a êsse fim destinada. Dentro 
de um recipiente de vidre fo-
ram depositados jornais, cartões, 
moedas, etc., e uma cópia da-
tilografada da áta fundamental 
do Albergue. Ao erguer-se, o 
grupo, uma salva de palmas, 
partida de todos os presentes, 

encerrou n solenidade. 
— * 

Estamos duplamente compen-
sados de todos os esforços dis-
peudidfK íltísdti ti eslioço ü.v bro-
graratf. A bôa vontade do povo 1 
em geral se patenteou confor-' 
tadorainente. Cumpre-nos desta 
car em relevo, o gesto altruís-
tico de Alberto Ferrante pintor 
francano da alta projeção nos 
meios artísticos, pintando uma 
cena da Mulher Adúltera, obrai 
original cine tem despertado 
grande admiração. O quadro, 
do grandes proporções, nos foi 
ofertada em benefício da obra. 
Deliberamos reproduzi lo foto-
graficamente, espalhando-o em 
cópia» de 18 x24, de maneira 
indistinta, visto ser a única fon-
te de renda que temos para la-
rvar adiante o grandioso orapre-
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niária apresentada com toda endimeato. todos os que lerem 
franqueza: que começamos 
serviço, orçado em CrJ200.000 00 
tendo em caixa, produto de do 
nativos e oferecimentos expon-
tâneos, apenas Cr$ 9.800 00 Fa-
lamos, afnda, ligeiramente, sô-
bre o contingente de necessita 
dos que não possuem uma en-
xerga para descansar o corpo, 
incluindo na mesma roda da 
miséria, mulheres iam filhos ao 
regaço, tiritando de frio, recos-
tadas a soleira de estabeleci 
mentos comerciais. Finalizando 
a nossa exposição, assomou 
tribuna a distinta professora 
D. Clotilde Veiga de Barros, de 
Presidente Prudente, proferindo 
carinhosa e sensibilizadora alo 
cução, derramando ternura era 
todos os corações. 0 professor 
Anselmo Gomes, de Bebedouro, 
tomando o microfone, com 
sua palavra cheia de magia e 
encanto, teceu ligeiros comen-
tário!« sôbre o problêma asais 
tencitil, cougratulando-se conos 
co pela obra que se iniciava 
naquele Momento. Honrando- nos 
com a sua presença, encontra-
va-se. no local o Snr. Dr. Vicen 
te de Paola Lima, Deputado Es-

F R A N C A 

Anselmo Gomes 

Oh Franca! Terra de amores, 
De amores franooa, leaie; 
Terra da8 inais belas flores. 
De frsgaates cafezais. 

Qu ím passar, como eu passei, 
Dia» tão cheios de encantos, 
Nesse adorável recanto, 
Onde florece a Amizade, 
Nunca mais pode esquecer 
D o teu povo a eentikza, 
Em que exprende a singeleza 
Da bela Fraternidade 

Assentada em três colinas, 
Olhando para as alturas, 
Bebes aguas cristalinas, 
Refrescam-te brisas puras. 

Na tnareba da Humanidade. 
Km busca da perfeição, 
Ergues bem alto o pendão 
Das terras de Santa-Oruz; 
E, lutando contra as trevas, 
A tua falange avança, 
Qual f irme ponta de-lança, 
Dos exércitos da Luz . 

2 te a povo inconfundível 
uma família só. 

Nele, em convívio aprazível, 
Comunga Creso com Job . 

èiêfeí* aíntís a « - -vw; 
Que tontas alma» cinzelas, 
Alma- condidas, singelas, 
Que vivem de mão aberta. 
És Móca do Espiritismo, 
Dessa doutrina aublime, 
Que. as almas, do mal redime, 
E da cegueira liberta. 

Terra de g»»nte feliz, 
Onde a vida lastimosa 
Adquire um novo matiz, 
G até parece ditosa. 

Si, <le novo, á Terra ingrata, 
Felo» erroa cometidos 
Em outros mundos perdidos, 
For meu destino voltar, 
Rogo a Deus, Franca bemdit i , 
Em tuas plagas formosas, 
Entre açucenas e rosss. 
Tenha m i u berço, roeu lar. 

Bebedouro, 12 7 48 

esta reportagem, desejando co-
operar para o abrigo aos de 
SHmpnrados, poderão solicitar 
cópia? fota^ráficas do quadro. 
Aqui fica o noeso apêlo não só 
a confraria ein geral, bem como 
a todas as pegaôas de bom co-
ração. 

Finalizando esta reportagem 
um tauto apressada, queremos 
deixar em registro especial a 
comlssüs encarregada dos feste 
jos inaugurais. Jo3o Luz, João 
Traficante e Agnelo Morato, ao 
Dr. Antonio Barbosa Filho, D.D. 
Prefeito Municipal que preaidiu 
o áto, e a todos os oradores 
que se fizeram ouvir, o nosso 
agradecimento comovente. Esten-
demos a nossa gratidão aos re 
preaentantes de associações, de 
centros espiritas, Lojas Maçôni 
caB e a todas ás autoridades 
que compareceram a solenidade. 

Agora, mãos á obra, e espe-
ramos, com a ajuda de Deus, 
oferecer acs necessitados maifi 
um abrigo acolhedor, mais um 
teto amigo posto á disposição 
de todos aqueles que lutam, so 

A c o n t e c i m e n t o s E s p í r i -

t a s 

O nosso distinto confrade 
Wanderlei Silveira de Ituiútaba, 
Minas, participou nos a funda-
ção de um Asilo para dementes 
denominado -José Dias Macha-
do». Tão grata informação ri5o 
poderia ficar sem registro, de 
vez que o espiritismo no mo-
mento requer de todos os tra-
balhadores realizações humanitá-
rias, ebras assistenciais que s ío 
os frutos da caridade cristl 

Associamo nos aos confrades 
de Ituiutaba, fazendo votos a 
Deus que em breve aquela cida-
de mineira ofereça aos necessi-
tados um amparo acolhedor nas 
horas angustiosas da vida ma-
terial. 

Correspondénoia para este Jornal 
Levamos ac conhecimento 

de todos os nossos assinan-
tes que qualquer correspon-
dência para êste jornal deve 
ser endereçada & Caixa Postal 
n.° 65, em nome do sr. Vi-

CGi^eLie'rencia°clesta tolha não 
se responsabiliza por nenhuma 
correspondência que nSo ve-
nha dirigida ao endereço aci-
ma mencionado. 

Aos Nossos Assinantes e Confrades 
Com a publicação desti nota. 

comunicamos a Iodos os nos 
sos prezados assinantes, confr» 
des e correspondentes que a 
partir desta data o preço anual 
da assinatura dêste jornal será 
de Cr. $ 2o,oo. 

Foi muito contra a nossa von 
tade que tomamos essa resolu 
çâo, motivada pelo alto custo do 
papel, material de impressão e 
da máo de obra. 

De há muito vínhamos arcan-
do com sérios prejuízos e grande 
deficit com a publicaçlo desta 
folha, sem, contudo, nos aban-
lançarmos a majorar-lhe o prt ç i 
da anuidade. Tal situação, no 
entanto..de modo algum pode 
ria prolongar-se, visto que,—em 
bora nosso interêsse primordial 
ter sido sempre a maior difusão 
da doutrina espirita em sua« 
múltiplas facílas, — o Jornal é 
editado a expensas d» Casa de 

trem e choram nas noites tris- S;:úde «Allan Kardec» instituição 
tes de suas desventuras. essa que,—tendo aôbre o» 6m-

bros enormes responsabilidades 
financeiras e seríssimos compro-
missos com o seu grande nú-
mero de internados pobres,— 
n5o pôde e nem deve arcar com 
outras despêsas em prejuízo de 
sua finantrõpica finalidade. 

Em vista do que acabamos de 
expôr, esperamos a bôa com-
preensío de todos os nossos 
assinantes e amigos para com 
essa justificada atitude, e que 
nos relevem o módico Rumenlo 
de Cr.$ 5,06 no preço das anui-
dades do Jornal, o que represen-
tará para a existência e continua 
çâo do mesmo, valiosíssimo au 
xllio. 

Certos de continuarmos a me 
tecer de ("dos os confrades 
mesma bondosa cooperação que 
sempre nos dispensaram, agra 
decemos penhorados, rogando 
a Jesus retribua em bênçãos de 
paz, harmonia e prosperidade a ' n u . 
bôa vontade de todos. 

GRÊMIO ESPÍRITA «PAZ E 
FRATERNIDADE' 

Jpamert— Qoiaz 

Comemorando 20.» aniversário 
de sua fundação em 29 de Ju-
nho p. findo, aproveitou o ense-
jo para empossar sua nova dire-
toria eleita em 13 do mesmo 
mês e que ficou assim constí-

Ituida; 

I Presidente: Marcelino José de 
Sousa, (reeleito); Vice-Presidente: 
Orlar do lormin da Veiga; l o Se-

jcriiário: Sebastião Leite (reelei-
to ) ; 2:0 Secretário: Coriolano 
Dias da Cruz; Tesoureiro : José 
Delmino QalvJo (reeleito); Biblio-
tecária : Da. Inácia Pinto Maga-
lhães; Orador Oficial: José Ber-
nardino de Carvalho-, Procura-
dor: [arbas Ramos Jordão; CO-
MISSÃO DE CONTAS: Manoel 
de Deus, Joaquim Pimenta e A-
merico Ribeiro Borges. ZELA-
DORES : Cândido Pereira de 
Sousa, da. Joana Rosa de Jesus 

da Laurinda Batista. 
A «A Nova Era» congratula-se 

com a nova diretoria, com efu-
sivos aplausos p^r mais esia e-
tapa vencida nas lides do Evan-
gelho. 

los nosso« IsslMities 

Aos nossos prezados assinantes re-
sidenies nas loco/idades feira dos ttU 
lurdrlos dos nossos ria/antes, vimos 
solicitar troe nos aaxi/iem com o re-
messa das importâncias de suas assi-
naturas, visto atravessarmos ama 
ipoca de prementes dificuldades. 

A contribuição medica de cada um 
será para nós valiosa cooperação, 
MÊÈÊgÊ antecipadamente agradece-
mos. 

A QERENCH 
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A C a r g o d a 
J u v e n t u d e 

«Quem blasfema contra o Espirito Santo, nunca 
mais lerô perdão, pelo contrário, será réo de 

um pecado» 
Por Sara Beitia Steagall de Sta. Bsrbara d'Oeatn. 

sim ausência do sensn da ra?ão e 
c falta dc boi vontade. Qual o 
soldado que consegue a vitória: 
aquele que sái para o carap-1 .de 
luta com um completo equipa, 
mento e bom conhecimento do 
poderio inimigo ou aquelr que 
vai confiando na vitoria fácil, 
«em removei- o alto espírito do 
seu comodismo ? Por certo que 

/ator «sorte» influe muito, mas 
para nós a sorte é apenas mere-
cimento que as vezei se torna 
incompreendido, por não nos a-
percebermos dêsse mérito ro isque 
foi, por certo, fruto de conquis-
ras em existencias anteriores. 

Tudo na vida é rel< tivo, creio, 
mat não podemos fugir ao princi 
pio, que a perseverançi e prudên-
cia conseguem e o que se cha 
rnam por milagres. Eis por que 
referiu Jesus ao «pecar contra 
o Espirito Sanro». O homem que 
bebeu pecou contra o Espírito 
Santo por haver aí conhecimento 
de causa, p >rtanto terá que car-
regir por muito tempo o fardo 
triste de suas moléstias adquiridas 
com o vício de beber. 

O Espirito Santo é a Razão, 
essa í&rça vibrante, essa voz in-
terior que nos acusa cora firmeza 
e veracidade quando estamos s-
gindo bem ou mal. Não ha nesta 
lei injustiça mas absoluta justiça, 
pnis é a lei de causa e efeito. Si 
agimos mal estamos sempre sujei-
tos ao mal, si procedemt s bem 
t-xemos r-ompensa do bem pra 
ticado. Plantando arroz não 

Dirão os homens : Será esta,' 
por ventura, a justiça prescrita 
nos santos ensinamentos, sS- orna 
doutrina justa e crinriosa? Per 
gunta-se agora: Onde está a res-
ponsabilidade daqueles que crêm 
e são d r-dos do Livre Arbítrio? 

Deus t todo poder, bondade, 
justiça, atnor, caridade, tolerância, 
pertdão e benevolência. Como tal, 
jamiis poderia cometer fraude nas 
suas ações, justiça e leis, 

Somos creação de Sua Inteligên-
cia, porisso dotadas do mais per-
feito conjunto de orgãos e acima 
de tudo, do senso de Razão que 
representa a bússola que nos guia 
no imeuso Oceano da Vida. Co-
mo poderíamos fugir às rr-pon 
sabilidades dos nossos átos e idéias? 

O homem sabe que beber é 
um vício pecaminoso e prejudi 
ciai, primeiro à sua saúde, depois 
;t sociedade e à paz no seio da 
família. 

Ciente de tudo, continua a cul-
tivá lo até sufocar seu epírito de 
iniciativa, amor próprio, zêlo na-
tural diante da família e da so 
ciedade da qual faz parte. Deixa 
de ser um homem creador, ele-
mento progressivo para se tor-
nar um verme rastejante, motivo 
de critica de todos os que lhe cer-
cam e por ele passa. 

E qual a razão dessa situação? 
Sina, destino ? Mas que poderá 
ser sina, êste destino, tão farte é 
capáz diaute da grande torça do 
nosso espírito, essa fagulha divina, 
capáz de iluminar e imortalizar . . H B H H f P H H i 
uffu enaça quando apoiado iio içdhcri triga. Portanf ', não seja 
alicerce da b£n vontade e apro í fõs minrudêntes suiocanoo nc 

átos e idéias e ate mest. o senti-
mentos diários vend i as rn se 
conseguimos passar ilesos, sem re-
criminações. Estaremos, então con-
victos de não haver pecado con-
tra o Espírito Santo, prosseguin-
do na estrada da Evolução Mate-
rial e Domínio do Espírito sôbre 
a matéria. 

Sociais do més dfi Ju-
lho 

Na dia 14 a nossa cónfrelra 
D. Maria Bnini, completou mais 
um ano de proveitosa existên-
cia que se caracteriza pela de-
dicação e amor ao próximo. Pa-
rabéns e felicitações da JUVEN 
TUDE. 

-api 

veitamentos das energias? 
Creio no destino, nesse destino 

que até certo ponto obedece à 
nossa força de vontade e à 
nossa inteligência. 

O destino representa um pro-
grama apenas, traçado, onde 'po-
derá haver mudança, reformas, 
tanto para o bem como para o 
mal. O que existe não é sina, mas 

mos imprudentes suiocanao no 
mar das nossas paixões essa vozi 
liba sagrada que está sempre aler-
ta, afim de nos guiar na estrada 
reta da Vida. Escutemo-la com a-
cenção e boa vontade atnii de 
evitar decepções no término de 
uma vida ou ação. Busquemos p 
lo espírito dc analise, fazê la sur-
gir á tona, em nosso interior, Pas-
semos em revista todos os nossos 

No dia 15 a juventina None 
Feliciano completou, mais uma 
risonha primavera. Á Ivone qlte 
f i recentemente integrada'à JU-
VENTUDE, destjatnos uma vi j 
da inteiramente dedicada à Sea 
ra de Jesus e a felicitamos pela 
grata tferréríde-

O dia i s assinalou a passa-
gem de mais um nat.-iiicio da 
nossa companheira de ideal, Ilda 
Melo, destacado elemento da Ju-
ventude Espírita «Emanuel», de 
Ribeirão Prelo. À aniversariante 
os nossos cumdrimentos e os 
votos sinceros de multa PAZ E 
ALtGRIA. 

Consoante estava anunciado, 
realizou se de 18 a 25 do cor-
rente. no Ri-, o «l.o CON 
ORESSO DAS MOCIDADES 
ESPÍRITAS DO BRASIL». A 
«JCEF» se fez representar na-
quele conclave nas pessoas de 
seu mentor Dr. Agnelo Morato 
t i l o 1 ° secretáriu, juventino 
Wilson de Souza. 

Na nossa próxima «Secção» 
daremos noticias mais • detalha 
das do referido conclave que 
teve à sua frente a figura bii-
lhinte de Leopoldo Machado. 

No decorrer da «ll'a. Semana 
Espírita de Franca,» realizada de 
4 a 11 do corrente, a «JCEF» 

teve o grato prazer em receber 
os representantes de suas co-
irmãs das cidades de Santos, 
São Psulo, Bai retos, jnboticabal, 
Araraquara. Sinta Barbara D' 
Oeste, P-nhal, Uberaba, Uber-
lândia. Igirapava, Ribsiiâo Preto, 
Sân Sebastião do Paraizo, Cassia, 
Sacramento, Passrv-, B bed >uro, 
Bitalais, hern e m u vá.ws ou 
tros corif-ades dessas mesmas 
cidades e de outras localidades 
que aqui > ieram abrilhantar a 
nossa festj de confraternização. 

Os juventinos locais -into 
contribuíram para que a <111 Se 
mana» alcançasse o êxito dese 
jido. Todos, sem nome a des-
tncar, deram provas de que es 
tão compenetrados dos deveres 
a que lhes assistem, cumprindo 
fielmente as tarefas a que lhes 
incumbiam colaborando de«l'ir-
te para qve a «SEMANA» fôsse 
esse facho de luminosidade que! 
ainda sentimos a aclarar nos-
sas conciênda, robustecendo 
as nossas energias para o pros-
seguimento da grande cruzada 
na qual nstãn empenhados os 
cristãos modernos que se alis-
tam no exercito Salvador da 
Terceira Revel'ção. 

Os juventinos e confrades vi 
sitantes trouxeram-nos o calor 
de suas alegrias sadias e c-istãs 
e a palavra de incentivo para a 
grande batalha de redençã - da 
humanidade na qual se empe-
nham os jovens espíritas de todo 
o Brasil 

C o l a b o r a d o r e s 
D i v e r s o s 

do em rada nova apresentação-
No áto variado tomaram parte 
diversos juventinos em numero 
de canto, bailado e esqueles, sa-
lientando ainda um bailado cai-
pira por um grupo de crianças. 
Animou esse espetáculo o «JAZZ 
TAMOIO». 

Comunica-nos a «Mocidade 
Espírita de Barra Mansa» que 
em eleição realizada em junho 
foi escolhida a seguinte Direto-
ria que dirigirá aquela entidade 
cnngêner" m período 1.948/9. 
A atual Dintoria está formada 
com os srguintes nomes: Joáo 
Teodoro da Silva Vilela, Mentor: 
José de Almeida Muniz. Sub 
Mentor; Guaraciaba Silva, Presi-
dente de Honrai Edy Braz de 
Oliveira, Presidente; Ltcéa Ama-
ral Lustosa, Vice Presidente; Mar-
tha da Silva Magacho, la. Secre-
taria; Therenicf Lustnsa Bruno, 
2.a Secrelári;; Ercila Amaral Lus-
tosa. 1 a Tesoureira; Nadir Justi, 
2.a Tesoureira; Therezinha Melo, 
Diretora Artística; Ruth Silva, Bi-
bliotecária. 

Desejamos aos diretores uma 
gestáo cheia de grandes rea-
lizações colaborando eficazmen-
te na implantação do Reino 
Divino. 

A JUVENTUDE realizou no 
dia 9, as 20 horas, no Teatro 
Santa Maria, o seu anunciado 
festival apresentado a peçi em 
tres atos, de Agnelo Morato, 
«SEM LAR.- Tmbolho d« fun 
do moral moslrando-nos o qua 
dto real da "ida de uma jovem 
sem família >' - em lar próprio. 
Sua apre ent?çSo correta pelo 
«Orupo de Amadores Teatrais», 
da JCEF foi bem uma vitória 
que premiou os esforços de nos-
so mentor Agnelo Morato e dos 
juventinos que compõem aque-
le «Grupo* que se vem firman-

Algumas Definições 
BENFEITOR — é o que ajuda 
e passa. 
AMIGO — é o que ampara em 
silêncio. 
COMPANHEIRO — éoqueco-
t--bnra sem constranger. 
RENOVADOR — é o que reno-
va para o bem. 

FORTE — é o que sabe espe-
rar no trabalho pacífico-
ESCLA.BEC1DO -- í o..que se 
conhPCe. 
CORAJOSO - é o que nada 
teme de si mesmo. 
DEFENSOR — é o que coope-
ra sem perturbar. 
EFICIENTE — é o que age em 
benefício de todos. 
VENCEDOR — é o que vence 
a si mesmo. André Luiz 
Do livro 'AGENDA CRISTÃ» 

tapllal') Vil 
(cotlnuação) 

E cansado de tanto pensar, 

adormeceu na cadeira' 

V I I I 

O TERROR DE UM ESPÍRITO 

A cadeia do pivoado de Bela 
Vista distava do centro dois 
quilômetros : — um pré lio rus 
tico, dos tempos coloniais. Sua 
construção náo demonstravam 
ser aquilo um presidio onde se 
encarceram tanto criminosos ca 
mo inocentes. 

No seu interior, diversos cu 
biculos, onde eram encerrados 
os presos que deveriam ser jul 
gados pelos seus delitos. Num 
dos cubículos, onde ha uma ca-
ma e cadüira, vemos Erasto, que 
passeia de um lado para outro. 
Todos os seu; pensamentos se 
dirigem para sua irmS que ago 
ra, sem o seu amparo, eslá à 
mercê do vigário. 

Ela nada podia fazei; seu pai, 
cúmplice do vigário, ;u:io o po 
dia auxiliar. A preta Benta, com 
sua velheira, beirando os setm 
ta anos. era uma pena de gali 
nha ao sabor do vento. 

Erasto sentia que o desanimo 
e o ódio lhe torturavam o cn 
raçío. 

Onze horas da noite. 

Eram 11 pancadas qus par-

tiam do relogio de partde. e que 

s t íaziam ouvir naquela «olitjjo, 

TERRA SEM DEUS 
Deitando se no leito, procurou 
dormir, mas não era possível. 

Súbito, sentiu que um frio es-
tranho penetrava pelas grades 
da prisSo. Pouco a pouco, aque-
le frio foi envolvendo o seu cor-
po. e ele adormeceu, 

No memento em que seu es-
pirito se desprendeu e ele achou-
se, portanto, fóra do corpo, di-
visou um vulto de mulher, apa-
rentando cincoenta anos de ida-
de. 

Ma silencio sepulcral do cár-
cere, sob as vistas dos guardas, 
comtempla ele a Hgura de uma 
mulher que, à luz do lampeãn 
deíxiava ver ás formas gerais de 
um corpo. Mas as íó-mas come 
çaram a se jlupiinar aos poucos, 
e o espirito encarnado, de Eras 
to, começou a sentir pavor- Qufs 
grilar, mas a voz não lhe saía. 
Temia ser um novo ardil do vi 
girio! Aquele vullo de mulher 
foi se aproximando do seu leito, 
ao mesmo tempo que Erasto, 
adormecido, se contorcia, procu-
ríttda fugir do fantasma! A me-
dida, porem, que o Espírito ia 
se aproximando, ia aumentando 
a sua visibilidade, até que se 
spr íimott d ; vez do Espírito 
de Erasto, que se enenntrav» 
fóra do corpo material. 

Em^t-r» eje qul»ésse retomar 

o corpo, para se livrar daquela 
visão, náo o podia fazer. Uma 
força estranha o impedia e, assim, 
permanecia ele á mercê da mu-
lher. que se prestou, então à 
sua frente: 

— NSn me conheces, Erasto? 
— NJo ! 
— Então não reconhecs mais 

tua mãe? 
— Minha M5e ? Não pode 

ser I Ela já morreu 1 

— O corpo de tua mãe, mor-
reu; mas, como estás me vendr, 
sou o seu Espírito que, não 
mais prisioneiro da corpo, pro 
curou a liberdade. E essa liber-
dade eu a tenho, »gora, pois es 
tou Mando contig), e os guar-
das não me ouvem, nem me 
vêem I 

—- Não sei explicar a razão 
de tudo isto 1 Estou confuso I 
Não atino com as coisas I 

— Ouve, meu filho: esse cor-
po que dorme ao teu lado é o 
teu: Olha o. Não é parecido 
contigo ? 

— Sim?. . ExatoI . . . Pareci 
do, mesmo I . . . Mas não posso 
saber como é que estão aqui 
duas pessoas iguais! 

— Exoerimenla abrir os bra 
ços, contemplando teu corpo 1 . . . 

— Exquisito I . . . Ele também 
abre os braços! Que £ isto?. . . 

Romance Mediúnico 

Francisco ÍSpiiiã 

— É Isso mesmo, meu filh<\ 
Esse corpo, entretanto, não pô-
de abrir os braços sem a tua von-
tade! 

— Eniao o fim da vida não 
é o tumulo ? 

— Não, roeu filho I Nós vi-
vemos sempre! Eu seu tudo o 
que está pas=ando contigo e com 
tua irmã; perisso vim falar te. 
Preciso que me auxilies, para 
pormos fim a essa horrível ha 
gedia que se desenrola no seio 
de minha própria família da Ter-
ra. 

— Mas quem pôde provar 
aqui na Terra que és minha 
mae? Conto poderia dar aos 
outros essa crteza ? 

— Queres uma prova, meu 
filho? 

— Sim ; uma prova que me 
tire desta duvida que ainda per-
dura em meu cerebro! 

— Pois bero ! Vfis tê-la já ! 
Sairemos desta prisão Fgora 
mesmo, e iremos juntos até o 
templo! 

— Mas c imo eu sair. se os 
guardas estão vigilantes? 

— Nada receies. Eles não 
tem a faculdade de nos ver em 
Espirito. Agora somos dois Es-
píritos; compreendes? Teu cor 
po ficará af no leito, e nossos 
Espíritos sairão juutos. 

I Mãe e filho sairam pplas gra-
des da prisão, ficando no leito 
apenas um corpo adormecido. 
Passaram por entre uma meia 
dúzia de guardas prostados na 
entrada do presidio. 

Já em plena rua, o Espírito da 
mãe de Erasto perguntou lhe: 

— Crês agora que lua mãe 
está viva? 

— Creio, minha mãe 1 Sempre 
tive lé em que um dia penetra-
ria a luz na minha razão. 

E, naquele delírio, mãe e hlho 
se confundiram num abraço, glo-
rificando a Deus 1 

Elevemos u na prece ao In-
finito — disse a mie de Erasto 
—Dara que Deus não nos de-
sampaie no momento em que 
nossos Irmãos lutam, por des-
conhecerem a fraternidade. 

E mãe e filho partiram. 
—Vês, meu filho? Estamos 

já em frente ao templo. Vamos 
entrar. 

Passando pnr buxo dos por-
tais, os dois Espíritos atravessa-
ram o santuarin Em frente à 
imagem du Cisto, ambos ele-
varam uma prece ao Mártir do 
Calvário. 

— Presta ait nção. meu lilho: 
vês aquêle p-ptl que o nosso 
irmão, vigirirj, tem nas mão»? 
Precisamos inutilizálo. 

— Pr rque chamas o vigário 
de «nosso irmão»? 

\cont'jjaa no p*ôxtmo nUneroJ 



1-7-948 A N O V A E R A 3.' página 

L E O P O L D O M A C H A D O 
Comp»ro a personalidade de sos talhados nos moldes clássi-

Leopoldo Machado a uma árvo-
re de fertilidade incomparável, 

cujos frutos s3o de uma exe-
lência a toda prova. 

Além de suas eonstantes vi-
sitas por todos os quadrantes 
pátrios para onde leva a sua pa-
lavra essencialmente cristianiza-
dora, para anciãos e jovens 
de quando em vez premeia as 
almas empobrecidas com uma 
otra de excepcional valor espi 
ritual. 

Para não avançir em maiores 
menções sôbre os seus traba-
lhos com ótimos artigos aclaran 
do o raciocínio de todos, basta 
citarmos os livros «ILUMINA-
ÇÃO», «TEATRO ESPIRITUA 
LISTA», «BRASIL BERÇO 
HUMANIDADE» e «CRUZADA 
DO ESPIRITISMO DE VIVOS». 

No primeiro, deparamos com 
uma imensidade de versos espi 
ritualistas inspiradíssimos Ve.-

cos, visto como, para o autor, 
«poesia é emoção, é sentimento, 
é arte». 

No segundo, constatamos um 
teatro puramente espirita que tan-
to para o palco como para o rá 
dio só não agrada aos insensí-
veis ás cousis tocantes e belas. 

No terceiro, ha o realce dos 
estn^os 

oprrário do Senhor na cruzada 
ininterrupta da difu<ãu da Dou-
trina Redeni ira, única que pode-
rá prcp"tt rnara c?da criatura o 
bem estar de conciência que é 
a compreensão do «porque» da 
vida. 

Na Livraria da Ligí do Esta 
do de São Paulo, temos, além 
de todos os trabalhos publica 
dos de Leopoldo M'chado. ou 

Que é o Espiritismo*? 
É a essência bíhi''! du venía-í «lio í'. candide. É a verdade 

deiro cristianismo. É o riflrxo,que esmaga a mentira. É a luci-
df um novo S'l que se irradia 

ibe* p p t S f ^ a ^ í í " qUEe
 VTm SÔbre W 

da função que o Brasil t e r á . " S T S °S ® V E n 1 i ; f'' 
no povoamento da terra, o Zen,d°H

Se í f ™ " 3 3 p s r a 

que nío pode haver contesta-;par,e d 0 

ção alguma. 
No quarto, finalmente. Irmos 

um programa de ação a mais 
eficiente, que vale a pena ser 
apreciado com carinho, porque 

DA só mesmo na escola prática da 
vida é que se pode adquirir tãn 
belos cabedais de dinamismo 
para se transmitir ás massas. 

Não resta a menor dúvida ser 

Le 'poldo Machado um legitimo 

Ox?lá, pos a Leopoldo Maclia-
d » prosseguir vigorosamente na 
articulação proveitosa do pri gra-
ma traçado que vem cumprindo 
com galhardia e incomparável 
inteligência dos que realmente 
tencionam ilustrar as almas com 
a transmissão de recursos es 
pirituais adquiridos através des 
multiplicidades das vidas que se 
sucedem. 

A N T E N O R B A M ^ S 

tl 

FRANCA 

» 

sôbre a consciência do hfrriem, 
preparando-a para a concípçãi 
ds» grandezas morai« Êo amor 
que destrói o odio. É o oeidãT 
que dissipa a vingança. É a paz 
que sufoca a guerra. É a Héia 
que afasta o HíM. É o bom 
senso que acumula o critério. É 
n sentimento que despreza o in-
teiêsse. É » bondade que si hjj 
ga a maldade. É a exnontaneida-
de que não visa ambições. É a 
p-léncii invisível contra a pre 
tensão da matéria. É a luz da 
realidade contra as treva« da ilu 
sSo. É a !ran«mi«sâ(> da fé. o 
estimulo da esperança, a ampli 

<•/ que extermina a ignorância. 
E n lllosofi., é doutrina e é a 
religião. É filosofa porque é 
ciência; é rtoylrinn porque é 
p egadi e é religiSo porque 
possue adéptos sinceros. É 
a comprovação dos f"tos ante 
os falsos argumentos. É a refor-
ma do nosso phrola Ê a nio-
gresso d.is possms almas. Ê a 
visão flev prrfeta« nos tempos 
anunciados, ê a rezão do direi-
to. É a justiça da lógica. É a en-
carnfcã" fiél de Nosso Senhor 
Ji-sus Cristo, de cujas obras 
exemplificadoras é o direito por-
tador. 

DONATIVOS RECEBIDOS 

JABOT1CABAL: Aparecido A. da Silva. $ 20.00—FRANCA : 
da. Mariana Oarcia Barbosa. $ 10000—BARRETOS: Um amigo, 
S ÍOO.OO-SÃO PAULO: RA.K.. S ÍOO.OO-IOAÇABA: José Al 
ves Ferreira. S 150.00-SÂO TOMAZ DE AQUINO: Prósoero 
Foganoli, $ 10.00—BURITIZAL : Demilton Pinheiro, $ 150,00— 
BATATAIS: Sebastião Luiz Corrêa, $ 5 00; — Geraldo Pimenta, 
$ 5,00 —SANTA TEREZINHA: José Ferreira Neves, em memó 
ria de seu filno Praxiteles. $ 100 00—OUAPUAN: Daniel Casle-
Ime, $ 5,00—SÃO ROQUE: Centro Espfrit. «Filhos da Canda-
dr-» $ 29.30-JABOTICABAL: Francisco Volpi, ) 100,00—JERI 
QUARA: José Alves de Sousa, $ 100 00-C\NINDÉ : João Vi 
cente, $ 100,00—FRANCA: Pedro Bolelho Molina. $ 100,00; O 
dorico- Barbosa, por int. de Antonin da Mutta, $ 20,00; Antonio 
Oarcia Mwciliu : 4 sacos de de laranjas —MOOI OUASSÚ : Cerâ-
mica Irmãos Armani: 2000 telha« francezas. 

POR INTERMÉDIO DE JOAQUIM CAVALCANTE: 
Em Mogí Mirim: 500,00; Pinhal e Itapira: 502,00; Serra Ne 

gra: 260,00; Socôrro: 240 00; Campinas: 1.624,00; Amparo : 350,00; 
lbilí: 30,00. 

PRÓ NOVO PAVLHÀO: 

CURITIBA : Belmiro Merlin, t 35;00—SÃO PAULO : Sita. 
Jesulmina Rebelo, $ 30,00. 

» ^ » 

Em nome da Casa de Siúde «Allan Krdec,» agradeço-
a Iodos os bondosos doadores, rogando o AHÍ«simo rara 
lhes conceder a devida recomoen««. Franca, 20 dr Julho de 1948 

JOSÉ RUSSO — prnvedor-atrente 

ALBERGUE NOTURNO DE F IUNÜ 
Pnnativos rcc.biilos 

FRANCA: Agenor Santiago, $ 2D.00; José Nuno Pucci, 
$ 50,00; Donativos de diversos oferecidos P"r ocasião do lança-
mento da pedra fundamental do Albergue, •"> 1.713,20; D.-. Anto-
nio Petraglia, $ 500.00; Ricardo Pucci, $ 20.00 ; Wenceslau Borges, 
$ 10,00; Antonio Molina. í 15,00; Resultado de uma festa pro-
movida peb Juventude Cultural Espirita de Franca, t 7000; J >sé 
Luiz Teodoro, $10,00; Anezio Foroni, $5 00; Da. Rosa Al^es 
Pereira, $ 10.00; Antonio do Nascimento. $ 1000; Urias do Nas-
cimento, $ 10,00; Dr. Nicolau Biondi, $50.00; W.ldemar Tozzi, 
$ 20,00 ; Vicente Mange, $ 5000 ; Antonio de Paula Santos, $ 10,00; 
loão Dias. $ 10 00; Ângelo Nardi. $ 10,00: João Pedro BOelho, 
$50,00; Pedro Botelho M >lina, $ 50.00—IOAÇABA : José Alves 
Ferreira, $ 300 00-ARAOUARÍ: Cecfiio Abrão, $ 100 00-SANTA 
BÁRBARA D'OÉSTE: Bal.sta Pio, $ 100 00-BURITIZAL: Demil-
ton Pinheiro, $ 15000-SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO: Da. 
Augusta Maria dos Smtos. $ 20,00; J >aquim Pisquinn, $ 5.00 ; 
Frutuoso Oimes, t 50.00: Geni Farra/ Io. $ 8,10-MIRAMCINTrS: 
Reciido de diversos, p r intermédio de Domingos Morato, $55,00 
—JERIQUARA: Eurípedes Alves Cintra, $30,00; Jnão Alves Cos-
ta, 60,00—Urias Teixeira Amaral. $ 50 00 ; Alcides Ferreira Mene-
zes, $ 10 00; José Alves de Souza, $ 100,00; João Oonçalves Cos , 
ta, $ 20 00 ; J laquim Dourado, 50.00; Antonio Querubin, $ 50 00 
-FAZENDA DE CIRILO DE PAULA : Por intermédio de Otá-
vio Oarcia Nascimento: Laureano Molina Botelho. $ 10,00; João 
Pedro Molina, $10.00; Sebastião Bin lo, 2000; Marcolino Mjrzn 
da, $ 10,00; João O. Macirl $ 10,00; Da. Augusta de Oliveira, 
$ 5,00; José D. Stjas. $ 10 00; Adão Francisco. $7,00; Joaquim 
Ferreira, $500; Jerônimo Bento Silveira, $1000. 

Em nome da comissão pró construção do Albergue Noturno, 
agradeço a todos, formulando votos de muita paz e pro p"rid« 
des, com as bênçãos de Jesus. Franca, 20 de Julho de 1948 

Joté Rutito—Presidente. 

Dr. J. Mn I ra 
M M » 

Operador - Parteiro 

E S l ' E C U M D A D K S : P A R -
T O M O L É S T I A S IN-

TERNAS D E SE-
N H 0 n * 8 E 

PE CRI.VTÍÇA8 

Consultório e Residência : 
Rua Major Claudiano, 1 . 9 4 8 

Telefone 155 

FRANCA 

UM JUSTO APÊLO 
A «A Kf.va Fira», patrocinando seiup-e as Címpanlms iiue vigam 

minorar os eofrimcnUm alheios, lanç* ajçóra um »pêlo a todos na corfc-
çõee generosf» no «ontido d^ auxiliar nu compra da um carrinho apro-
priado para nosRo irmão paralitioo, ar. David Marques Corrêa, residente 
cm Pirnseununga. à rua Dnquo dó Ogijria, 241) 

Como se trata de pa^sôa rocnnhecidaniínt« pobre a que precisa 
«Inda de trabalhar em piól do su«tento de suh família, espon» Be que to-
doR cooperem afim da faci itar a ês^e nosso im i go necessitado na com-
pra do referido C A R R I N H O , o qual a^r lho á utili<*imo, visto quo então 
poderá locomover se o tnibalhtir parn manutenção d» soua brites queridos. 

Qualquor remessa do donativo* poderá *ev feita n O-rència dêste 
Jornfll, era nome de Vicente íiichinho, o qual ae i » i intérprete dos agra-
decimentos antecipados do confrade David e sua família. 
DONATIVOS JÁ RRCFBTDOS PARA A COMPRA DO C A R R I N H O : 

Q U A K U A r U B U C A D A Cr % 1.135/0 
TCAÇADA: Jo«é Alva« Farrtira. % 20/W ITUtUTABA: Wanderval 

Siqueira, S 621». 

Frnnci, 21 de J u bo de 1948 VUente Richinho 

a Tkeceüo- do. Oiã 

DOENTES DA RAZÃO 
Or^ças à ação humanitária de 

numeroso? médicos, os doentes 
mentais passaram a ser olhados 
como doentes da raz^o. Para o 
tratamento de tais enfermos, e-
xistem hoje serviços especiali-
zados, hospitais, sanatórios e ca-
sas de saúde. 

Procure encaminhar os do-
ente5? mentais aos hospitais e 
serviços clinicos especializados, 
para que êles recebam trat* 
mentos conveniente — S N j E S . 

A o n C o n f r a d e s E s p í -
ritas 

Venho solicitar de todos os 
confrades e amigos unia c^nttf 
buíção em dinheiro ou material, 
*fim de que se possa levar a e-
f«itn a construção dn CENTRO 
tSPÍRITA «PA! JACOB», nesta 
cidade de Mocóca-

Esperando o apôio de todos 
indistintamente, desrp a t^dos 
muita p s s ú d e e harmonia 

Domingos B. Rimoli 

Mocóca — E. S Pauto 

Iucgávplmp.nt,> os pRpíritas do 
Eatado de São Paulo, têm ae movi-
metndo com fntU!dflcmo •'m tô-no 
dodmportaate pioblema da Unifica-
ção. 

Uma onda do otimismo pptá envol-
vendo os ooiiíraHes bem oii«niad*»s 
qae lutam «'om ardor «adio neste 
terreno inóapíto e diftclt. Parece 
mesmo que qvi.si todos têm sentido 
as i rspiraç5ea das vcmrávdB enü-
dades do espaço como: U?7.zera da 
Menfzes, cujas palavras já foram 
publicadas e, ultimamente n mensa-
gem de Emr.nnel, por intermédio 
le Cbi*o Xavier, rufa pupllcsçãó 

daremos no próximo Bd«tim dn 
D. B. B i tendo êlea uiunífr-atado 
com plena solidariedade ao movi-
mento de Unificação. Dentro de um 
pai feito critério e sabedoria vêm 
Ê'es insulflando em todos os cora-
oõjs b*m inteneionadoH « neces i-, 
dndo urgente de resolver o e«»io 
problema de uniào «-ntr« os espiri-
tas >*or todo« o« recantos do Kfta 
do j á se ouvem os ecos da palavra 
de ordem que ú unir. 

Várias semanas espírltns. ultima-
mente têm Bifo rpal zadas em cida-
des diferente*, tendo t"dí»s tlae 
um só o*»jetl^o 

Realizadas pelas Uniões Munici-
pais, sobre o patrocínio da U S E . 
tivemos hn poucos dia» as concen-
tr«ç?ics d» Baqr'', Soroeabn, IJméi* 
yp, Jeenrri, t«ndo rstn reuol jo qtis-

todos os tídadea Vielnbae e Pi-
ra jÜ. 

Do dia 4 a 11 de Ju lho foi reali-
zada a 3 a Senjuno ^ap í d ta deFran» 
ca, pitrocinadM pel» U3 . w - T i d o 
icBO, ine< ntesta^elmcni'», indica ^^n-
«o de dever o alto espírito de cora-
r>'frnpèo em torno do magno pro-
blema de unifíopção, até entio dea 
cuidado ou i iapottuno, que ago 
r« rechma urg-nte^ medida» para 
uma aoluçõo segupi noa dias futu-
ros. 

Transferências de 
Assinaturas 

Afim de facilitar a remes 
sa de nossa folha a todos os 
asxiaantes, solicitamos aos 
«ue d^seiiirom transferir suas 
assinaturas parn novo ende-
reço, o favor de nos manda-
rem eotn toda cbrez>» possí-
vel o seguinte: 

1 — Nome completo, por 
extenso. 

2 — .Antigo eudereço. 
3 — 0 novo ondereço pa-

ra onde deve ser remetido o 
jornal. 

Autoria de A N T O N I O Z A C C A R O 

A P R E S C I Ê N C I A D A N A T U R E Z A 
A E V O L U Ç Ã O T E R R E S T R E 

A O R I G E M D O H O M E M 
É uma obra de alto valor científico, que já se cn-

contn impréssa e pronta pira os leitores que queiram 

adquiri-la. 

Elegante brochura com 80 preciosas páginas. 

Acha-se a venda em nossa livraria á rua Campos 

Sales, 929 — Franca — E. S. Paulo. 

Sanató r io C o l ô n i a d e 
C o c a i s C a s a B r a n c a 

A campanha em pról da cons-
iruçao do Centro E-pfrita «Dis-
cípulos de Jesus» levadas pelos 
confrades daquele setor, sob a 
direção de J rònimo dos Santos, 
e de ouiros que crcperam por 
fóra, continua a solicHar de to-
dos os confrades um auxílio em 
dmheiro ou material de constru-
ção, pfim de que aquela Colônia 
possa em breve trr o seu tem-
plo rnde os espiritas enfê.mos, 
encontrem á luz do Evangelho 
de Jeíu-, o indispensável con-
forto mor*! aos seus sofrimen-
tos físicos e morais. Toda cor-
re^poddôncia e pj à\ poderÇo 
$«r ditigida- ao confrade Jerô-
nimo dos Smtos. caixa postal 9, 
Sanatório Colòni* de Cocais, 
Casa Brane. E. S 

£wjupí YloÁUpb 
«OS F1I .HOS D O G R A N D E 1ÎE1» 

Of» Ufa CArtotts<lo 
• O ( M M I M I O OCULTO» 

Cr» 28.00 Ct l tOMdr . 
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A P U R E Z A D E J E S U S 
Mariano Hanno d'Äragona 

Quanto mais conhecemos, pela I I I 
Revelação, a provenfênoia do «Filho 
do Homem», como Ele mesmo se de-
clarava, há ainda creaturaa, também 
inteligentes, que diBcutem a sua na-
tureza, no século da Luz e da Ra-
zão. Francamente, são crestaras 
que podiam Ber úteis ao progresso 
humano, pondo Jesus simplesmente 
como o Símbolo maia perfeito e la-
rninosò da «trajetória humana», sem 
descer ao seu exame fisiológico. 

Tendo presente que o Mestre dos 
Mestres afirmon que. «Antes de 
Abrão, Êleerí», é claro como re-
presenta um dos mais antigos habi-
tantes da Terra, acompanhando-a 
na sua evolução e constituindo-se 
seu Redentor. E, quando o grande 
espírita inglês e médium, I. H. Twe-
dall, na sua literatura grandiosa e 
comun'cações astrais, demonstra que 
cada planeta teve, tem a terá seu 
Cristo de afinidade com sua exis-
tência, devemos concluir que Jesus 
devia ser o farol do nosso globo, 
no qual tantas vSzes se reencarnou, 
até regenerá lo. 

Nada portanto de excepcional, fi-
sicamente, na sua ultima reencar-
nação, a não ser que seu corpo era 
quanto de mais puro se pode ima-
ginar, no âmbito, todavia, das leis 
imutáveis da Criação. Quando não 
queremos crer em Kardec, opinamos 
com a lógica e a razão. Que motivo 
tinha Jesus de «simular» um corpo 
carnal, ao invés de possuí-lo inte-
gralmente, frente a uma humanida-
de à qual devia ensinar a maneira 
de viver, «fisiologicamente», sem o-
fender as virtudes espirituais ? A 
escola da «simulação» c aquela que 
conduz a criatura a ocultar os prin-
cípios básicos da moralidade e os 
devores que lhe são impostos jpela 
sociedade. Descurct e Nordao ilus-
tram, maravilhosamente, esses de-
veres, pondo a nfi as baixezas hu-
manas. 

Portanto, sendo Jesus um grande 
e perfeito Espirito, que tinha domi-
nado, nos milênos de sua vida pla-

netária, através as múltipla« reen-
carnações, a «carne», não precisava 
premunir - B e , na última, coatra aa 
seduções terrenas Aqui, o lema dei 
Hamlet: «Ser, ou não ser», vale' 
mais do que toda sofisma dos mís-
ticos. E assim diga da virgindade 
de Maria, que o mesmo Evangelho 
declara t*r tido vários filhos, antes 
de conceber a Jesus. Qual maior 
heroísmo V Chegar a ser Mãe de uxn 
grande reencarnado. Filho de uma 
perfeita Mãe terreno, sem violar as 
leis criadoraa t Por acaso a Criação 
vive também de «privilégio», fõrado 
seu ritmo inexorável, de uma só 
fórja no povoamento universal V 

Eu, que tantas vézes escrevi tô 
bre a pureza carnal do Mestre, com-
parando o ao sol que, pela sua mes 
ma combusti»), cbegou a ser astro 
de luz, imagino que, pelo meBmo 

Sroceseo de purificação espiritual, 
e«u8 não tinha medo de revestir-se 

de um corpo carnal, sendo-lhe su 
ficiente fazer déie um instrumento 
dócil e poro para Bua missão hu-
mana Sira, porque a matéria «inte-
ligente» obdece cegamente a uma 
vontade equilibrada e firme, o que 
demonstra o mesmo fakir. E se é 
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Em Marília, bela e progressis-
ta cidade de nosso Estado, em 
brilhante solenidade presidida 
belo Dr. Adhémar de Barros, Oo-
vernador do E. Sâo Paulo, inau-
gurou-se a 18 do findante 
més, o hospital destinado ao 
tratamento de moléstias men 
tais. Trata se de uma obra 
de vulto e grande capacida-
de, perfeitamente aparelhada com 
lodos os requisitos moder-
nos e exigidos pelo Serviço de 
Psiquiatria Nacional e que de há 

uemunaLra u uiniuu fa.it. El eu c,muito constituia uma legitima 
verdade que a carne ponsue seus aspiração dos confrades daquéla 
instinto, animais, será sempre oa , culta cidade e de toda a região 

exponente do espirito que a conduz 
ao mal ou ao bem, como éle mesmo 
quer, pensa e a aciona. Se diferen-
temente foase, a morte fíeloa não 
separaria a carne do espirito... 

P rtanto, Imaginamos Jesus qual 
foi, um Espirito Perfeito na reste 
humana perfeita. Triunfo completo 
de ambos os instrumentos da Cria' 
çio (matéria e espirito) pela vida 
nnirersal, qua preciea do humano e 
do divino, para ser atividade de " 
çSo n de pensamento. 

Um infinito exclusivamente de 
matéri», ou de espirito, seria não, 
uma forja de aêres, astros, plane-
tas; mas a imobilidade da matéria 
ou do espirito. B assim artífice iu-
premo teria acabado... 

circunvizinha. Com a realização 
dessa monumental construção, 
produto de sacrifício e do trabalho 
da familia Espirita, conta a po-
pulação paulista com mais 200 
leitos paia os seus doentes ob 
sidiados e sem recursos, o que, 
na verdade representa um avan-
çado passo da iniciativa particu-
lar em pról da assistência aos 
necessitados, assistência essa 
sempre a constituir para os po 
deres públicos um problema de 

Sociedade de Medici-
na e Espiritismo do 

Rio de Janeiro 
Dessa já bastante conceituada 

e primorosa organização recebe-
mos um exemplar dos novos 
Estatutos, em perfeito acabamen-
to, ilustrado com interessantes 
fotografias de fenômenos espiri-
tas e dos maiores cientistas que! 
os investigaram. A Sociedade, 
que tem a sua séde no Rio de 
Janeiro, á Av. Rio Branco n.° 4, 
15.o andar—Salas 1540/6, sob a 
presidência do ilustrado e j í bas-
tante conhecido médico e jorna 
lista Dr. Levindo Gonçalves de 
Mello, elaborou um vasto pro-
grama de assistência social e in-
vestigação cientliica, e espera a 
cooperação de todos os confra 
des para levar avante êsse belis 
simo ideal de amparo aos neces-
sitados de toda categoria. Fazer 
parte dessa organização, como 
membru ou como sócio, cremos 
ser um dever de lodo espirita 
que lhe compreende • alta e fi-
lantrópica iinalidade. Qualquer 
informação a respeito pôde ser 
obtida no endereço acima, com 
o confrade Dr. Levindo O. de 
Mello. 

Confessando-nos gratos pelo 
Estatuto enviado, e rogamos a 
Jesús ampare sempre os compo-
nentes da Sociedade de Medici-
na e Espiritismo em seus sa-
grados propósitos, sintetizados 
no edificante lema de «A CIÊN 
CIA POR BASE ; A RELIOIÂO 
POR MEIO; A MORAL POR 
FIM». 

"Têm Razão? 
OBRA do estudos comparativos 

entre o que se tem dito nos círcu-
los médicos aObre o Espiritismo • 
o que de fato utate. Sotavel trabu-
lho de autoria do Dr. Início Ferrei-
ra, com <00 páginas. 

Encadernado 0>l 40,00 
Bioohura Ort 10,00 

JuvetUude Espirita d« 
Mogí-Mírim 

Elegeu a sua nova diretoria, 
com os seguintes membros: 

Presidente: Benedito Apareci 
do Tavares; Vice Presidente Mar-
eia Marciana de Sousa; l .o Se-
cretário : José Franco de Olivei-
ra; 2 o Secretário: José de An-
drade; Tesoureiro: Airton An 
drade Mentor: Alcides Hortên 
do. Departamento Masc. José 
Oonçalves; Departamento Fem. 
Josefina Cistro. 
Nota: Essa modificação foi mo 
tivada pela demissão do sr. An 
tonio Moita Júnior, do cargo de 
Presidente. 

dilicil solução. Nós, que conhe 
cemos de pert" as dificuldades 
que se entolha i ante a concre 
tização de obras dessa naturez». 
nos sentimos realmente alegres 
e satisfeitos em registrar êsse 
significativo acontecimento, t 
não podemos deixar de aplaudir 
ao DD. Oivernador de nosso 
Estado em dar cabal apòio a es-
sa elevada iniciativa dos espiri 
tas, visando exclusivamente am 
paro e abrigo dos doenles 
pobres. Damos os nossos sin 
ceros parabéns a Ssse punhado 
de denodados ernfrades que não 
mediram esforços na prática das 
preceitos da doutrina espírita, 
cujo ensinamento máximo é fa-
zer a caridade em todas as suas 
múltiplas facêtas. 

Plenamente solidários cora es-
ses nossos empreendedores con 
frades e por sabermos que te-
rão ainda muita luta a enfrentar 
e muitos óbices a transpor na 
continuação dêsse sagrado ideal, 
daqui sempre estaremos regando 
a Jesus pata os proteger e am-
parar. 

Da. Maria de Queirós— 
S. Paulo 

Donativos: Pró Educanda 
rio 1'eatalozzi, Cr. $ 500.00, 

Â Cnca de Saúde Allan Kar 
dec, convertido em roupas con 
faccionadas e cobertores, Cr. 
$ 500,00. 

Muito agradecemos e fazemos 
votos oo Senhor que a ampare 
e a ilumine. 

HEKANÇA DO PECADO 
O LIVRO DAS MAIS SURPREENDENTES REALIDADES ESPIRI-
TUAIS. VA8ADAS KM ESTILO SIMPLES E ELEGANTE, TUDO PA-
RA SE0 PBAZER E EM BENEFICIO DA CASA DE SAtJDE "AL 
LAN KARDEC'" DE FRANCA. - Leia logo ísst litro te JOSE' RUSSO 
peitnio-o d Livraria dt< A Neva Era—Um Campos Sales, 929—Franca 

bstado de 8. Paalo—Brasti— Linha Mogiana 

A PERDA DO PARAÍSO POR ADÃO E 
EV4 E A TEORIA DA PERPETUIDADE 

DAS ESPÉCIES 

S a l v a d o r A l v e s de 
Paula 

Na data de 6 de Junho p. findo, 
ás 18 horas, desencarnou em sua 
residência, sa cidade de Palmeira, 
Estado do PaTSuá, êate nosso esti-
mado o prestimoso confrade, mem-
bro do Centro Espirita «Mario dej 
Barros», dáquela cidada paranaense. 

Desejamos ao espirito dêsse va-
lho lutador de nossas fileiras, muita 

Ktz e prosperidade em o novo am 
ente para o qual foi chamado i 

servir pelo Mestre Jesus. 

Benedito Alexandrino! 
dos Santos 

Em Itajubá, Minas, onde re 
side êsse nosso presado con 
frade e batalhador de primeira! 
linha, teve a felicidade de com-
pletar mais um ano de útil exis-
tência, toda ela dedicada ao ser-
viço da doutrina. 

Com os nossos votos a Deus 
para que tenha mais alguns ja 
neiros á sua disposição, enipre 
gando os no seu aperfeiçoamen-
to moral e prodigalizando aos 
nossos semelhantes uma parce 
la de amor fraternal, felicitamos 
ao Bededito pcir essa t&o aus 
picioia ocorrência em tua vida. 

São conhecidos por todos os 
peregrinadores terrenos, os ensi-
namentos religiosos, pregados á 
humanidade, dos púlpitos os quais 
querem nos fazer crer que' Adão 
e Eva perderam o Paraíso por ha-
verem contrariado as Leis de Deus!! 
Comprometendo, dêsse modo, a 
tranquilidade de seus descendentes 
que cambem não terão direito de 
viver com as regalias que o pa-
raíso proporciona, por terem per-
dido com o ato irrefletido do 
primeiro casal huiiano e habitante 
ao nosso Planeta!! Se examinar-
mos o caso sob o ponto de vista 
simbólico, teremos nesse simbolis-
mo um belo ensinamento; porem, 
do modo como tem sido aprecia-
do, o suposto acontecimento tor-
na-se positivamente contraditório, 
comparado ao ensinamento con-
cebido pelo «crescei e multiplicai-
vos». 

Na qualidades de espiritas cris-
tãos, não temos outro propósito 
que não seja o de examinarmos 
criteriosamente os ensinamentos 
religiosos, com os quais concor-
damos ou discordamos por esta-
rem ou não, conforme os lídimos 
ensinamentos da Bíblia, cujos en-
sinamentos encerram todo um es-
plendor de Luz e Beleza quando 
procuramos, na letra que mata*-o 
Espirito que vivifica e a Verdade 
que nos convence. 

Para que toda essa maravilha 
deixa de ser conhecida pelos fi-
lhos de Deus. só mesmo a má fé 
de alguns dêíes e a falta dc inte< 

resse de outros, conseguiriam que a 
Luz continuasse escondida debaixo 
do alqueire. 

Não podemos compreender que 
no chamado século de Luz em 
que fivemos, a humanidade que 
unto tem avançado no terreno 
científico das descobertas nesta 
fase da vida, também não tenha 
descoberto que as Leis Fternas do 
Creador estão sendo obscurecidas yfcos 

Amigo! 
PENSE nos que dormem 

ao relento. 

LEMBRE-SE dos que, 

viajando em busca de re-

cursos, abrigam-se nas ca-

deias, ou se encostam ás 

portas frias das casas. 

PENSE, amigo! E man-

de sua oferta á 
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DE FRANCA 
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e amesauinhadas por aqueles que 
se proclamam representantes de 
Deus entre seus irmãos terrenos. 

Em primeiro lugar, pergunta-se 
aos entendidos e maiores respon-
sáveis pela orientação religiosa, se 
a prática do ato atribuído a Adão 
e Eva, o qual é reputado de pe-
cado mortal e original e, por isso 
mesmo, deu lugar a que fossem 
expulso do Paraiso, não se hou-
vesse verificado, por que íorrna 
então se reproduziria a espécie, 
humana para a sua perpetuidade? 
Por outro lado, se o procedimento 
dc Adão c Eva tornou-se indigno 
aos olhos do Creador, porque 
então, abençoam os seus supostos 
representantes, a união do homem 
com a mulher, dando lugar assim, 
que o pecado das duas simbólicas 
creaturas, uío venha a sofrer «o-
lução de continuidade e dêsse mo-
do, continuemos impossibilitados 
de reabilitação e consequente re-
conquista do Paraiso perdido ?! 

Em segundo lugar, pergunte-
mos ainda aos nossos irmãos, que 
arrogam a si o direito ou dever 
de orientar-se c esclarecer a hu-

manidade, como harmonizar sen-
satamente a teoria do pecado de 
Adão e Eva, com o «Crescei e 
Multiplicai vos» ? 

Por ú l t i m o p e r g u n t a -c com o 
direito que temos de saber, se o 
aparecimento do casal adâmico 
sí>brc a Terra, foi suficiente para 
o início da formação da espécie 
humana, sabendo - se que fo-
ram descendentes do casal bíblico, 
apenasmente Abel e Caim ? 1 

As cousas colocadas nêste pé 
e apreciadas sem maldade, nos o-
brigam a concluir: ou a espécie 
humana não teve origem como 
querem as religiões nos fazer crer 
ou teria ela deixado de existir com 
a morte de Adão e Eva e de seus 
dois únicos filhos... Mas, o que 
ocorre no caso, é que a espécie 
humana teve a sua origem pelo 
mesmo principio que' as demais 
espécies também tiveram. 

Aceitamos nos ensinamentos bí-
evangélicos dentro do 

restrito rigor da letra, podemos 
chamar de falta c*e bom gosto ou 
demasiada ignorância; mas Istes 
mesmos ensinamentos interpreta-
dos à luz da filosofia, nos per-
mitem viver num mundo maior 
e com mais compreensão dc que 
srja a infinita sabedoria do Crea-
dor que tão bem soube crear o 
nosso Planeta <• as espécies. 

Alarguemos o horizonte de nos-
sa compreensão coro um estudo 
meticuloso e severamente consci 
encioso para que, envez de nos 
deixarmos dominar pelas eaigencias 
das falsas teorias, decretemos nossa 
independência de opinião, porque 
temos o direito dc pensar, fazendo 
uso da nossa própria razão; abdi-
car do direito de estudar é abdi-
car também o direito de com-
preender. 

Não há nestas pálidas conside-
rações, desejo de crítica desprovi-
da de bôa intenção, pois a crítica 
que esclarece é construtiva e por 
isso mesmo, dfgna aos olhos do 
Grande Espírito que é a própria 
Vida e a Suprema Sabedoria. 

Mançel Alves Quadrado 


